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RESUMO: Este estudo comparativo das metodologias gerenciais na implantaçãode novos softwares centra-se na metodologia híbrida, com o objetivo deidentificar práticas eficazes em um contexto organizacional. O procedimentometodológico incluiu pesquisas bibliográficas e acadêmicas, visando umacompreensão detalhada das metodologias abordadas. A pesquisa foi conduzidaem uma empresa da região metropolitana de São Paulo, escolhida por ofereceruma visão diversificada das práticas gerenciais. Os resultados revelaram que asmetodologias híbridas são particularmente eficazes em contextos com requisitosvariáveis, pois combinam a estrutura do método tradicional com a flexibilidade doágil. Este trabalho enfatizou a importância da escolha adequada da metodologia,não apenas para melhorar a eficiência e a adaptação tecnológica, mas tambémpara promover um ambiente mais propício à inovação e competitividade nasorganizações, por este motivo, integrar abordagens tradicionais e ágeis podecontribuir significativamente para o sucesso das implementações de softwares.
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1 INTRODUÇÃO
Em um cenário de inovação constante, empresas buscam continuamenteaprimorar seus processos e implementar novas tecnologias, tendo em vista que aescolha da metodologia gerencial ideal na implantação é a diferença entre osucesso e o declínio do projeto, sendo um fator decisivo para o aumento dacompetitividade e inovação no mercado.Metodologia na gestão de projetos é um conjunto de práticas, princípios eprocessos que orientam na execução de um projeto do início até a conclusão,oferecendo uma abordagem estruturada para planejar, executar, controlar eencerrar as atividades. De acordo com Chavart (2003),

Uma metodologia é um conjunto de orientações ou princípios que podemser adaptados e aplicados a uma situação específica. Em um ambientede projeto, essas orientações podem ser uma lista de coisas a fazer. Umametodologia também pode ser uma abordagem específica, modelos,formulários e até mesmo checklists utilizadas ao longo do ciclo de vidado projeto (Chavart, 2003, p.3).
Empresas que operam sobre uma abordagem bem alinhada à sua culturaorganizacional (missão, visão e valores), possuem um planejamento mais precisoe um controle mais eficaz dos recursos, o que reduz significativamente os riscosde gastos desnecessários no orçamento e atrasos nas entregas (Paula, 2004). No



entanto, a implantação de um novo software1 pode ser desafiadora para algumasempresas, exigindo diversas adequações como a escolha da tecnologia maisalinhada com os objetivos da empresa e a adaptação dos usuários para o usoeficiente dessas ferramentas, podendo enfrentar resistência às mudanças.Ao considerar esses aspectos, um gerenciamento inadequado do projetopode causar problemas significativos, como o aumento da resistência dosfuncionários à nova tecnologia, planejamento inadequado com objetivos maldefinidos, prazos irrealistas e alocação ineficiente de recursos. Por este motivo,uma análise comparativa dos pontos fortes e fracos de uma estrutura que utilizatanto a abordagem tradicional, quanto a ágil, resultando em uma metodologiahíbrida, fornecerá insights2 valiosos sobre quais práticas são mais eficazes emdeterminado contexto e ambiente empresarial.Durante o desenvolvimento deste estudo será realizada a análise de umaempresa situada na região metropolitana de São Paulo, tendo em vista que esteestado é um dos principais polos econômicos do Brasil, atendendo umadiversidade significativa de empresas dos mais variados setores e abrangepequenas, médias e grandes empresas, sendo elas públicas ou privadas. Além doaspecto regional, será levado em consideração a cultura organizacional,complexidade da tecnologia, disponibilidade de recursos e escopo da implantação.O principal objetivo deste estudo é analisar de forma criteriosa a abordagemhíbrida, na qual utiliza a metodologia ágil (Scrum) e tradicional (Waterfall), ondeserão pontuados os desafios e as melhores práticas. Ao final, espera-se que oresultado do estudo possa servir como um auxílio para gestores e empresas,contribuindo na escolha mais adequada para a implementação de tecnologias.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Metodologias gerenciais para implantação de softwares

As metodologias fornecem uma estrutura clara para planejar, executar emonitorar as atividades do projeto, como consequência, ajuda minimizar riscos,gerenciar recursos de maneira eficaz e assegurar que os objetivos sejamalcançados dentro dos prazos e orçamentos estabelecidos (Project ManagementInstitute, 2017, p.3).Um método bem definido permite uma gestão de mudanças mais eficaz,onde as equipes se adaptam rapidamente às novas exigências e auxiliam naresolução de problemas inesperados sem comprometer a qualidade do produtofinal (Ries, 2012, p.134). Inclusive, a escolha da abordagem é a base paraincorporar melhores práticas de avaliação e revisão constantes, possibilitando queos ensinamentos aprendidos em cada projeto sejam aplicados para aperfeiçoar osprocessos em planejamentos futuros. Como reflexo deste comportamento, essefeedback3 contínuo contribui para o desenvolvimento de uma culturaorganizacional de melhoria contínua e inovação (Carvalho, 2015).
1 Software é um conjunto de instruções, dados ou programas que dizem a um computador comoexecutar tarefas específicas.2 Insight refere-se a uma compreensão profunda ou uma percepção clara sobre algo.
3 Feedback é um termo que se refere à resposta ou reação a uma ação, comportamento, desempenhoou produto.



Metodologia tradicional: Waterfall (Cascata)
Criada na década de 1970 por Winston Royce, sendo o modelo mais aceitoaté a metade da década de 1980, a metodologia Cascata, também conhecidacomo Waterfall, é um dos modelos mais antigos e tradicionais, no qual possui umaabordagem linear e sequencial, é caracterizado por um processo estruturado ebem definido, onde cada fase deve ser concluída antes de se iniciar a próxima(Pressman; Maxim, 2021, p. 89). Este modelo ainda é amplamente utilizado emprojetos de software que possuem requisitos estáveis e bem definidos, comosistemas governamentais ou de infraestrutura de TI (Sommerville, 2016).

Metodologia Ágil: Scrum
Criada por Ken Schwaber e Jeff Sutherland no início dos anos 1990, essemétodo se destaca por sua abordagem recorrente e gradual, que visa maximizara flexibilidade, adaptabilidade e eficiência ao longo do ciclo de vida do projeto,sendo reconhecida como um framework4 ágil para o gerenciamento de atividadescomplexas (Schwaber; Sutherland, 2020, p.3). Uma das principais diferenças entremetodologias ágeis e tradicionais, é a forma como as etapas dos projetos sãogerenciadas, enquanto no método tradicional se faz necessário que a etapaanterior tenha se encerrado completamente para que a próxima seja iniciada, naestrutura ágil as etapas podem ser paralelas ou sobrepostas, não havendo anecessidade das anteriores terem sido encerradas para dar início à próxima. Poreste motivo, essa abordagem é muito utilizada nas áreas de infraestrutura etecnologia da informação, como por exemplo, desenvolvimento de software.

Metodologias Híbridas
As abordagens híbridas combinam elementos tanto dos métodostradicionais, quanto dos métodos ágeis, tornando-as úteis em projetos cujosobjetivos requisitados necessitam ser estáveis em algumas áreas, mas voláteisem outras. É uma estratégia eficaz para organizações que buscam integrar omelhor dos métodos (tradicionais e ágeis) para alcançar resultados otimizados ealinhados com as necessidades dos stakeholders5 (Hass, 2007).Essa abordagem é aplicada em diversos contextos, como desenvolvimentode software, gestão de infraestrutura de TI, e até mesmo áreas como construçãocivil e gestão de projetos industriais.

3 METODOLOGIA
Este estudo é uma análise comparativa das metodologias gerenciaisutilizadas na implantação de softwares com foco no método tradicional (Waterfall),

4 Framework é uma base conceitual ou uma estrutura que fornece suporte e diretrizes para odesenvolvimento de software, aplicativos, sistemas ou qualquer outro tipo de projeto.5 Stakeholder é um termo em inglês que se refere a qualquer pessoa, grupo ou entidade que teminteresse ou é afetado por uma decisão, atividade ou resultado de um projeto ou organização.



ágil (Scrum) e híbrido com objetivo descritivo, onde visa identificar as práticas maiseficazes em diferentes contextos organizacionais.O procedimento metodológico da pesquisa consistiu em pesquisasbibliográficas realizadas para obter uma compreensão detalhada e profunda dotema incluindo consultas de diversas fontes com o objetivo de compilar e analisarinformações relevantes sobre as metodologias abordadas. As comparações entreos métodos focaram em indicadores como eficiência, flexibilidade, adaptação àmudança e satisfação dos stakeholders.O presente trabalho utilizou uma pesquisa de caráter qualitativo realizadacom os profissionais das áreas de Tecnologia da Informação e Gerenciamento deProjetos com propósito de oferecer uma visão mais prática, complementando aanálise teórica, tendo em vista que ambas as áreas já estiveram envolvidas nasimplantações de softwares.A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário composto porperguntas fechadas, permitindo a quantificação de informações e distribuído deforma online para garantir a acessibilidade e facilidade das respostas. A amostrafoi composta por um total de 26 profissionais, cujas respostas foram coletadas aolongo de uma semana, sendo eles 5 da equipe de gestão de projetos e 21 daequipe de analistas e desenvolvedores de sistemas. Os dados obtidos foram,então, analisados para identificar tendências, desafios e boas práticasrelacionadas às implantações de software, fornecendo uma base sólida para apesquisa.O questionário buscou identificar os aspectos negativos e positivos aoutilizar duas metodologias opostas simultaneamente durante os projetos,investigando os desafios de equilibrar a flexibilidade inerente às abordagens ágeiscom o rigor de controle das metodologias tradicionais e como os benefícios obtidosao integrar os pontos fortes de ambas.A pesquisa foi aplicada em uma empresa especializada em consultoriatecnológica com foco em planejamento e execução de projetos. A empresa atendeorganizações que buscam inovação e eficiência em suas operações garantindoque suas soluções sejam implementadas dentro dos parâmetros de qualidade edos custos estimados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Visão geral dos gestores de projeto

A pesquisa realizada com os gerentes de projetos revelou visõespercepções e insights significativos sobre o uso das metodologias degerenciamento na implantação de softwares. De acordo com as respostas obtidasdurante a pesquisa, 100% dos gestores destacaram que em todos os projetosutilizam o modelo híbrido em seus escopos, pois é necessário conciliar osrequisitos fixos com certas áreas e a flexibilidade em outras, tendo em vista queessa metodologia tem como foco a capacidade de unir o planejamento estruturadoda abordagem tradicional com a adaptabilidade da estrutura ágil.
Vantagens



Na pesquisa realizada, 60% dos gestores informaram que a metodologiamista aplicada durante as implantações foi escolhida por conta da culturaorganizacional da empresa, visto que essa abordagem permite maior flexibilidadee adaptação às necessidades específicas de cada atividade.O Guia PMBOK explica que as combinações das práticas ágil com atradicional favorecem a rápida adaptação a mudanças, pois os conceitos daestrutura tradicional garantem o controle e previsibilidade, enquanto o método ágilproporciona flexibilidade e capacidade de resposta rápida a novos requisitos oudesafios (Project Management Institute, 2017, p.21). Com base nisso, é possívelcompreender o motivo pelo qual a empresa estudada adota esse método, uma vezque ele está alinhado com os valores e princípios centrais de sua culturaorganizacional. Por esse motivo, 100% dos gerentes indicaram que ascaracterísticas da metodologia Waterfall são vantajosas para projetos comrequisitos bem definidos, sendo benéfica onde há pouca margem para mudançasao longo do ciclo de desenvolvimento. A utilização de ummétodo tradicional facilitana criação de uma documentação detalhada e uma visão clara das fases doplanejamento, sendo útil para empresas que buscam um controle rigoroso sobre oprocesso e resultados (Turner, 2009).Outro fator que influenciou na escolha da metodologia são os stakeholders,pois possuem um papel crucial no sucesso do projeto, e suas expectativas enecessidades influenciam diretamente na escolha da estrutura. Em ambientesonde as partes interessadas estão mais envolvidas e demandam entregasfrequentes e feedbacks constantes, as práticas ágeis se mostram maisadequadas, permitindo maior visibilidade e ajustes contínuos, por outro lado, emprojetos onde os stakeholders preferem um planejamento mais estruturado eprevisível, a abordagem tradicional ganha destaque, garantindo que todas asetapas sejam meticulosamente planejadas e seguidas, minimizando surpresas emudanças inesperadas (Project Management Institute, 2017).Já a metodologia Scrum, foi amplamente destacada pelos gestores comouma excelente ferramenta para a aplicação de sprints curtos e ciclos constantespermitindo revisões frequentes e ajustes contínuos durante o projeto. Acapacidade de dividir o projeto em entregas menores, com ciclos de feedbackconstantes, contribui para o aumento da qualidade e da satisfação dosstakeholders, já que as melhorias podem ser feitas de forma contínua e com baseem sugestões ou necessidades que surgem durante o desenvolvimento (Cohn,2006). A figura 1 apresenta os resultados das respostas dos gestores em relaçãoàs alterações nos requisitos das especificações.



Figura 1 – Benefícios da metodologia em casos de mudanças

Fonte: Autoria própria
Desta forma, a escolha da estrutura híbrida surge como uma respostaequilibrada à cada uma dessas necessidades, permitindo a combinação deentregas ágeis, quando necessário, com a estabilidade e o controleproporcionados pelo método tradicional, pois essa combinação assegura que tantoos requisitos técnicos, quanto as expectativas dos stakeholders sejam atendidos,maximizando as chances de sucesso do projeto, tornando um fator decisivo emcasos mais complexos e longos.

Desvantagens
Ao utilizar uma metodologia híbrida, um dos principais desafios apontadosem relação ao uso, é a dificuldade em lidar com mudanças inesperadas no escopodo projeto, pois sempre que os requisitos mudam durante o desenvolvimento, aabordagem linear do Waterfall torna-se um obstáculo para o sucesso do projeto(Project Management Institute, 2021).Integrar práticas tradicionais e ágeis em um mesmo projeto pode gerardificuldade na definição clara de responsabilidades e falhas na comunicação entreequipes. A falta de diretrizes claras sobre quando aplicar uma abordagem maiságil ou mais estruturada pode resultar em confusão e, em alguns casos, umaaplicação ineficiente de ambas as metodologias, o que impacta negativamente oandamento do projeto e os resultados esperados (Kerzner, 2017, p. 73-85). Acolaboração entre equipes é fundamental para maximizar o retorno sobre oinvestimento em tecnologia, como forma de garantir que todos os setores daempresa possam usufruir dos benefícios da ferramenta (Miranda; Alves, 2018).Outra desvantagem é a escassez de recursos, onde 60% dos gestoresinformaram que, em geral, há restrições de recursos humanos, enquanto os outros40% apontam que as limitações ocorrem por falta de recursos técnicos. Esteproblema ocorre especialmente quando a equipe não está familiarizada com duasabordagens gerenciais, pois a falta de treinamento adequado ou de experiênciaprévia com metodologias mistas pode gerar resistência, resultando em atrasos,aumento de retrabalho e até falhas de comunicação entre os membros da equipe.A figura 2 mostra as limitações internas da empresa durante as implantações.



Figura 2 - Limitações da empresa durante a implantação

Fonte: Autoria própria

Visão geral dos analistas e desenvolvedores
Diferentemente dos gestores, os analistas e os desenvolvedoresapresentaram uma visão mais ampla e prática da metodologia híbrida aplicada nodia a dia da empresa. Enquanto os gerentes de projetos tendem a focar emaspectos estratégicos e na gestão do portfólio da empresa, os profissionais daárea de produto estão mais preocupados com a implementação real das soluçõese o impacto das metodologias no seu trabalho diário.Dentre as vantagens, destacou-se a flexibilidade, que permitiu ajustesrápidos e eficientes em resposta às demandas das atividades, sendo fundamentalpara otimizar processos e garantindo que as operações se adaptassem amudanças sem comprometer a eficiência ou a qualidade. Outro aspecto positivofoi a personalização dos processos, já que a metodologia possibilitou a adaptaçãodos procedimentos às especificidades de cada projeto ou cliente, aumentando asatisfação dos stakeholders e promovendo maior eficiência no atendimento àsdemandas individuais, assegurando que as soluções finais estivessem alinhadascom as expectativas e requisitos dos clientes (Project Management Institute,2021).No entanto, os desafios também foram significativos. Com a dificuldade emcumprir os prazos de entrega, muitos profissionais indicaram que os projetosfrequentemente não eram finalizados dentro do prazo estipulado, o que afetoudiretamente no sucesso da implementação. Além disso, a insatisfação com osresultados das implantações foi um ponto preocupante, uma vez que a sobrecargadas equipes e a má distribuição de responsabilidades geraram desgaste eimpactaram a produtividade, prejudicando o andamento dos projetos e afetando oclima organizacional (Project Management Institute, 2021).

Vantagens
Dentre as respostas obtidas durante a pesquisa, pode ser citada comovantagem a flexibilidade, onde 66,7% dos participantes informaram que, por utilizarelementos do Scrum, a abordagem utilizada é eficaz em atender às necessidadesde controle e de flexibilidade da empresa (figura 3), permitindo ajustes rápidos eeficientes de acordo com as demandas do projeto. Essa flexibilidade é um dosprincipais fatores que contribuem para a otimização dos processos, garantindo que



as operações possam se adaptar facilmente a mudanças sem comprometer aeficiência ou qualidade (Kerzner, 2017).
Figura 3 - Flexibilidade

Fonte: Autoria própria
Outra vantagem mencionada por 41,7% dos participantes é a possibilidadede personalizar os processos, sendo essa uma vantagem relevante, já que ametodologia permite que os procedimentos sejam adaptados às especificidadesde cada projeto ou cliente, o que aumenta a satisfação dos stakeholders e promovemaior eficiência no atendimento às demandas individuais, sendo essapersonalização vista como um diferencial importante, pois garante que a soluçãofinal esteja alinhada com as expectativas e requisitos do cliente (Kerzner, 2017).

Desvantagens
Um desafio recorrente relatado pelos participantes foi a dificuldade emcumprir os prazos de entrega. De acordo com a pesquisa, 47,6% dos profissionaisindicaram que os projetos frequentemente não são entregues dentro dos prazosestipulados (figura 4), o que afeta diretamente no sucesso da implementação,fazendo com que a não conformidade com os prazos seja um problema recorrente,mesmo utilizando a metodologia ágil (Project Management Institute, 2021, p.129-144). Isso sugere que, apesar das vantagens de flexibilidade e adaptaçãooferecidas pelo Scrum, a gestão do tempo e dos recursos ainda precisa demelhorias para evitar o não cumprimento das entregas acordadas.

Figura 4 - Prazo de entrega

Fonte: Autoria própria



Outro ponto apontado por 38,1% dos participantes é a insatisfação com asentregas, onde informaram não estarem satisfeitos com os resultados dasimplantações, tendo em vista que a sobrecarga das equipes é outro fator quecontribui para os atrasos, já que a pressão por resultados, somada à mádistribuição de responsabilidades, acabou gerando desgaste nos profissionais eimpactando sua produtividade, prejudicando o andamento dos projetos e afetandoo clima organizacional (Highsmith, 2009).Além disso, a resistência dos usuários às novas tecnologias também foiapontada como um obstáculo significativo, mencionado por 71,4% dosrespondentes. Essa resistência pode ocorrer devido ao medo de mudanças ou àfalta de treinamento adequado, o que resulta em dificuldades na adoção de novasferramentas e processos. Essa situação não só dificulta a implementação eficientede projetos, mas também pode criar um ciclo negativo, onde a falta de confiançanas novas tecnologias leva à relutância em adotá-las, prolongando os problemasde insatisfação e atrasos (Kotter, 1996).Esses fatores reforçam a necessidade de uma abordagem gerencial maisadaptável, que contemple não apenas uma melhor alocação de recursos eplanejamento mais precisos, mas também a capacidade de reagir rapidamente amudanças no escopo, garantindo que os prazos e a qualidade final do projetosejam mantidos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao integrar elementos das metodologias tradicionais e ágeis, como oWaterfall e o Scrum, as empresas são capazes de lidar com requisitos variados,oferecendo controle sobre o processo enquanto mantém a flexibilidade necessáriapara responder a mudanças ao longo do ciclo de desenvolvimento, pois osresultados indicaram que a abordagem híbrida permite uma adaptação mais eficazàs necessidades específicas de cada projeto, proporcionando personalização,otimização dos processos e uma resposta ágil às demandas, o que aumenta asatisfação dos stakeholders e promove a eficiência.Apesar das suas vantagens, a aplicação de uma metodologia híbridatambém apresentou desafios, especialmente relacionados à comunicação entreequipes, ao gerenciamento de recursos humanos e técnicos, à resistência àmudança e os atrasos nas entregas. A falta de objetividade na definição deresponsabilidades e as falhas na comunicação destacam a necessidade de maiorclareza nas práticas de gestão e de um planejamento mais preciso para que asequipes possam operar de forma coordenada. Além disso, foi evidenciada aimportância da capacitação das equipes e da disponibilidade de recursostecnológicos adequados, uma vez que a combinação de recursos humanosqualificados e ferramentas técnicas robustas é fundamental para o sucesso deimplementações. O atraso nas entregas, muitas vezes causados por falhas decomunicação ou falta de alinhamento entre as áreas, também se revelou umobstáculo significativo, impactando a eficácia geral do projeto.Este estudo pode contribuir para o avanço da gestão de projetos ao oferecerinsights práticos sobre a aplicação das metodologias híbridas, auxiliando gestoresna escolha mais apropriada para projetos complexos de implantação tecnológica.



As limitações e desafios identificados, como a necessidade de melhor definição depapéis e a superação da resistência dos usuários, abrem possibilidades parapesquisas futuras que explorem soluções para esses aspectos, aprofundando oentendimento sobre as práticas híbridas e seu impacto no ambiente corporativo.A metodologia híbrida, ao unir flexibilidade e controle, surge como umaopção estratégica e promissora para projetos que demandam inovação eadaptação, ampliando as possibilidades de sucesso em ambientes corporativosdinâmicos e altamente competitivos.O trabalho destacou pilares fundamentais para o sucesso da aplicação demetodologias híbridas, como o planejamento estratégico, o investimento nacapacitação de pessoas e a melhoria da comunicação, além de enfatizar anecessidade de superar desafios como a resistência às mudanças, a alocaçãoinadequada de recursos e a falta de colaboração entre equipes, fatores queressaltam a importância de uma gestão eficiente, práticas colaborativas etreinamento contínuo para alinhar objetivos organizacionais e ter como resultadoa otimização dos resultados.
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